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Novo satélite brasileiro será lançado este ano 

Os trabalhos de montagem do novo satélite sino-brasileiro, CBERS-4, estão 

caminhando bem e o plano é lançá-lo da China por volta do dia 7 de dezembro, um 

ano após a perda do seu antecessor, o CBERS-3. 

"O cronograma de trabalho está sendo cumprindo rigorosamente, sem nenhum 

problema até o momento", disse o presidente da Agência Espacial Brasileira (AEB), 

José Raimundo Braga Coelho, em entrevista exclusiva ao Estado na reunião anual 

da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), realizada na semana 

passada no Acre. "Estamos fazendo um esforço gigantesco com os chineses para 

que tudo funcione na hora certa, e por enquanto está funcionando dessa forma." 

O CBERS-3 foi perdido em 9 de dezembro de 2013, após uma falha no foguete de 

lançamento chinês, modelo Longa Marcha 4B. Um dos motores do foguete parou de 

funcionar alguns segundos antes da hora, de modo que o satélite não atingiu a 

velocidade mínima necessária de 8 km/s para permanecer em órbita e, depois de 

ser liberado do foguete, começou imediatamente a perder altitude e caiu de volta na 

Terra - sendo completamente destruído durante a reentrada na atmosfera. 

Coelho, que estava na China para assistir ao lançamento junto com o então ministro 

da Ciência e Tecnologia Marco Antônio Raupp, contou ao Estado como foi receber a 

notícia da perda do satélite, que carregava com ele enormes expectativas para o 

programa espacial brasileiro - dentro do qual o CBERS é peça absolutamente 

fundamental. "Foi um baque muito pesado para nós", disse. "Todo mundo ficou 

muito abatido; muita gente chorando." 

Foi a primeira falha no lançamento de um Longa Marcha 4B registrada pelos 

chineses, que têm hoje talvez o programa espacial mais dinâmico e avançado do 

mundo. "Eles também ficaram bastante abalados e assumiram na hora a 

responsabilidade pela falha", contou Coelho. 

 

Detritos 

A investigação do acidente, segundo ele, revelou que o problema foi causado por 

um acúmulo de detritos na linha de combustível de um dos dois motores do foguete, 

que causou uma obstrução parcial da linha. A pressão aumentou demais por conta 

disso e o motor desligou automaticamente, para impedir uma explosão. 



Depois disso, os chineses mandaram abrir e inspecionar os motores e linhas de 

combustível de todos os seus foguetes, para ter certeza de que o problema não 

acontecerá novamente. 

Já no dia seguinte ao acidente, Coelho convocou uma reunião em Pequim e propôs 

adiantar o lançamento do CBERS-4 em um ano (inicialmente, seria lançado no final 

de 2015). "Eles trouxeram estudos preliminares mostrando que era possível, mas 

que seria muito difícil; exigiria providências enormes dos dois lados." 

Por fim, ficou decidido que o lançamento seria adiantado, mas que o satélite 

precisaria ser montado e integrado na própria China, e não no Brasil (no Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais, INPE, em São José dos Campos), como estava 

programado. 

O CBERS-4 é um irmão gêmeo do CBERS-3, e suas peças já estavam todas na 

China para servirem de "sobressalentes", no caso de algum problema de última hora 

surgir antes do lançamento. Assim, em vez de trazer as peças de volta para o Brasil 

para montar o satélite e depois ter de enviá-lo de volta para a China, optou-se por 

montá-lo lá mesmo, com a participação dos engenheiros e técnicos brasileiros. 


